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RESUMO 
A extensão universitária desempenha um papel fundamental na formação acadêmica ao conectar estudantes a 
desafios reais enfrentados por micro e pequenas empresas. Este relato evidencia a influência da extensão 
universitária na formação acadêmica, abordando impactos práticos e reflexões com base em projetos 
realizados em 2024. A metodologia adotada envolveu a análise qualitativa e descritiva das experiências, com 
observação direta e registro documental. Durante as atividades, os alunos identificaram desafios 
organizacionais e propuseram soluções estratégicas baseadas em metodologias como análise SWOT e 5W2H. 
As empresas participantes expuseram melhorias operacionais e estratégicas após a implementação das 
recomendações sugeridas. Os resultados indicam que a imersão prática proporcionou um aprendizado 
significativo, fortalecendo habilidades analíticas e gerenciais dos discentes. Além disso, houve um impacto 
positivo nas empresas envolvidas, promovendo inovação e otimização de processos. A interação entre 
academia e setor produtivo demonstrou a relevância da extensão universitária para o desenvolvimento 
socioeconômico local, sugerindo a necessidade de ampliação da iniciativa para outras áreas do conhecimento. 
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INTRODUÇÃO 

A extensão universitária desempenha um papel crucial na formação acadêmica ao conectar 

estudantes com problemas reais enfrentados pela sociedade (Kolster, 2021). A articulação entre 

ensino, pesquisa e extensão tem sido amplamente discutida na literatura acadêmica como um 

caminho para ampliar o impacto social da educação superior (Gunness, Matanda e Rajaguru, 2023).  

A extensão universitária é um mecanismo que pode potencializar o acesso de empresas a 

metodologias estruturadas, promovendo a troca de conhecimento e o desenvolvimento 

organizacional sem a necessidade de altos investimentos em infraestrutura de gestão do 
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conhecimento. Embora pequenas empresas frequentemente não implementem práticas formais de 

gestão do conhecimento, elas gerenciam informações informalmente como parte de suas operações 

diárias (Hutchinson; Quintas, 2008). 

As micro e pequenas empresas representam um setor vital da economia, mas muitas vezes 

enfrentam desafios relacionados à gestão financeira, marketing e operação de processos 

(Ramírez-Montoya et al., 2021). Nesse sentido, aproximar os discentes dessas realidades possibilita 

não apenas um aprendizado contextualizado, mas também contribuições práticas para o 

desenvolvimento empresarial local (Xia, 2023). Nesse caminho, aprendizagem baseada em 

problemas e metodologias ativas podem ser aplicadas como forma de aumentar a autonomia dos 

estudantes na busca por soluções empresariais eficientes (Shoulders et al., 2023). 

A literatura acadêmica ressalta que a interação prática com empresas melhora o 

desenvolvimento de habilidades interpessoais e gerenciais dos alunos, tornando-os mais preparados 

para os desafios do mercado de trabalho (Ma et al., 2022). Metodologias ativas e estratégias baseadas 

em problematização e protagonismo estudantil favorecem um aprendizado mais significativo, 

promovendo maior engajamento, interação acadêmica e aplicação prática dos conteúdos (Miguel; 

Roberto, 2022). O envolvimento ativo dos estudantes também contribui para a inovação na gestão 

das empresas participantes, trazendo benefícios mútuos para ambas as partes (Zhao; Ko, 2024). 

Este relato tem como objetivo demonstrar a influência da extensão universitária para a 

formação de alunos no ensino superior, destacando alguns impactos práticos e ainda reflexões 

necessárias. Para fomentar essas informações baseamo-nos em projetos de extensão realizados no 

ano de 2024. Esta aplicação vai em continuidade do proposto em relato anterior por Costa et al. 

(2025). 

 

METODOLOGIA 

O presente relato de experiência adota uma abordagem qualitativa e descritiva, fundamentada 

na análise reflexiva sobre a execução e os impactos dos projetos de extensão universitária. A 

metodologia utilizada consiste na sistematização das vivências e aprendizagens adquiridas ao longo 

das atividades desenvolvidas, destacando a relação entre teoria e prática na formação acadêmica. 

Para isso, foram coletados dados a partir da observação direta, tanto de alunos quanto de outros 

participantes, bem como registros documentais das atividades realizadas. 

Em relação aos projetos de extensão: foram concebidos com o propósito de proporcionar aos 

acadêmicos do curso de Administração da UniEvangélica - Campus Ceres uma experiência prática e 
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aplicada, integrando os conhecimentos adquiridos em sala de aula com a realidade do mercado. As 

atividades ocorreram ao longo do segundo semestre de 2024, de setembro a dezembro, totalizando 20 

horas de carga horária para cada projeto. 

A execução das atividades foi estruturada em etapas sequenciais, garantindo um ciclo 

completo de aprendizado prático. Os acadêmicos foram organizados em grupos e direcionados a 

diferentes empresas participantes. 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA E RESULTADOS 

A análise dos resultados baseia-se na identificação dos impactos dos projetos sobre a 

formação dos estudantes e na contribuição das iniciativas para o fortalecimento das micro e pequenas 

empresas (MEs e EPPs) envolvidas. Além disso, são discutidas as reflexões emergentes do processo, 

apontando desafios e possibilidades de aprimoramento da prática extensionista. 

O público-alvo das iniciativas foram microempresas e empresas de pequeno porte da região, 

que participaram ativamente das ações. O envolvimento dos alunos ocorreu da seguinte forma: um 

primeiro projeto focando na melhoria dos processos organizacionais das empresas atendidas e contou 

com a participação de 17 estudantes; um segundo, com ênfase no desenvolvimento de estratégias 

empresariais e inovação, envolveu 21 alunos. 

Durante a fase de diagnóstico, os acadêmicos utilizaram diferentes metodologias para analisar 

o cenário das empresas participantes. Enquanto alguns grupos aplicaram o mapeamento de processos 

para identificar gargalos e ineficiências operacionais, outros recorreram à matriz SWOT, permitindo 

uma avaliação detalhada das forças, fraquezas, oportunidades e ameaças que impactavam o 

desempenho empresarial. Com base nessas análises, foram elaborados planos de ação adaptados à 

realidade de cada empresa. Parte dos estudantes focou na reengenharia de processos, utilizando a 

metodologia 5W2H para estruturar melhorias de forma clara e objetiva, enquanto outros atuaram 

como consultores empresariais, propondo inovações estratégicas e ajustes operacionais. 

Na etapa seguinte, as empresas receberam orientações sobre as ações sugeridas, sendo 

acompanhadas pelos acadêmicos sempre que possível. Esse acompanhamento foi reforçado por 

mentorias periódicas, conduzidas pelo professor supervisor, garantindo que as soluções propostas 

estivessem alinhadas com os conceitos teóricos aprendidos em sala de aula. Além disso, para 

complementar a formação dos estudantes e ampliar o impacto das intervenções, foram promovidos 

workshops e disponibilizados materiais digitais, como vídeos curtos, postagens explicativas e 

encontros síncronos. Os temas abordados incluíram gestão da qualidade, inovação empresarial e 
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metodologias de diagnóstico organizacional, proporcionando um aprofundamento teórico e prático 

essencial para o desenvolvimento das atividades. 

Na etapa final, os acadêmicos elaboraram relatórios de progresso e relatos de experiência, nos 

quais documentaram os desafios enfrentados ao longo do projeto, as soluções propostas e os 

impactos gerados. Esses materiais foram apresentados em seminários internos, promovendo a troca 

de aprendizados entre os participantes, e posteriormente submetidos a congressos acadêmicos para a 

disseminação dos resultados. Para avaliar a efetividade das atividades, foram aplicados formulários 

eletrônicos, permitindo a coleta de percepções dos estudantes sobre o aprendizado adquirido, a 

satisfação dos empresários com as melhorias implementadas e a análise do docente sobre a execução 

do projeto.  

Os alunos foram divididos em grupos e atribuídos a diferentes empresas, permitindo uma 

imersão prática na rotina empresarial. Durante as visitas técnicas, identificaram desafios operacionais 

e administrativos, como dificuldades no fluxo de caixa, ausência de estratégias digitais e falhas na 

comunicação interna. Por meio de análises detalhadas, foram propostas soluções, como a 

estruturação de planos de marketing digital, otimização de processos internos e aprimoramento das 

estratégias de precificação. 

A realização desses projetos proporcionou aos estudantes uma vivência prática significativa, 

ampliando sua compreensão sobre a realidade empresarial e fortalecendo sua capacidade de aplicar 

conceitos teóricos em cenários reais. Além disso, as ações contribuíram para a otimização de 

processos e introdução de práticas inovadoras nas empresas atendidas, evidenciando o papel 

fundamental da extensão universitária na conexão entre academia e sociedade. 

A interação com empreendedores proporciona aos alunos um aprendizado significativo, 

destacando a importância da flexibilidade e da criatividade na resolução de problemas empresariais 

(Shoulders et al., 2023), e isso pode ser verificado, destacando-se ainda o ganho de capacidade 

prática e a lida com o inesperado num contexto real de mercado. Essa experiência pode tornar alunos 

mais confiantes em suas habilidades gerenciais e reforçar a relevância da aplicação prática dos 

conceitos acadêmicos (Ma et al., 2022). 

O contato direto com desafios empresariais reais amplia a capacidade analítica dos discentes, 

preparando-os para uma atuação mais assertiva no mercado de trabalho (Qiu; García-Aracil; 

Isusi-Fagoaga, 2023), e o estudo evidenciou isso. As empresas envolvidas transpareceram melhorias 

nos processos internos e na eficiência operacional após a implementação das soluções propostas 



ANAIS DO 48º SEMINÁRIO DE ATUALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

 

 
pelos estudantes. Além disso, houve um fortalecimento do networking entre os participantes do 

projeto, promovendo futuras colaborações entre a universidade e o setor produtivo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A metodologia adotada nos projetos permitiu que os alunos aplicassem conhecimentos 

teóricos em um ambiente empresarial real, promovendo um aprendizado significativo e impactando 

positivamente o desempenho das micro e pequenas empresas da região. Além disso, a articulação 

entre consultoria e reengenharia de processos fortaleceu a interação entre universidade e 

comunidade, evidenciando a importância da extensão universitária para o desenvolvimento 

socioeconômico local. 

A extensão universitária se mostrou uma ferramenta eficaz na formação profissional, 

promovendo um aprendizado que vai além da sala de aula. O impacto foi positivo tanto para os 

alunos, que aprimoraram suas habilidades analíticas e de resolução de problemas, quanto para os 

empresários, que receberam recomendações valiosas. Para trabalhos futuros, recomenda-se expandir 

a participação para outras áreas do conhecimento e promover estudos longitudinais para avaliar o 

impacto a longo prazo das soluções implementadas. 

Dado o sucesso dos projetos, sugere-se a ampliação da iniciativa para um escopo 

interdisciplinar, incorporando cursos de tecnologia, engenharia e comunicação. A diversificação das 

abordagens metodológicas e a introdução de novas tecnologias de análise de dados podem 

maximizar os benefícios da interação entre a academia e o setor empresarial. O estudo também 

reforça a importância da capacitação contínua dos alunos, incentivando-os a se tornarem agentes de 

inovação dentro das organizações. 
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